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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo analisar a paisagem na microbacia do rio Matrinxã, para 

fornecer as informações necessárias ao planejamento e gestão dos recursos naturais. A 

análise da paisagem foi realizada com base nas características hidrogeomorfométricas e 

dinâmica da cobertura do solo (1988 a 2020), utilizando  softwares (Google Earth, Track 

Maker Free e QGIS 2.10.1), imagens de satélites (ALOS, Landsat 5 e Landsat 8), e dados 

da literatura. A microbacia tem área de 24,02 km2, perímetro de 28,61 km, fator de forma 

de 0,18, índice de circularidade de 0,37, coeficiente de compacidade de 1,63, altitude de 

234 m a 499 m, predomínio de relevo ondulado, rede de drenagem de 105,98 km com 

padrão dendrítico de 5ª ordem, 12,78 nascentes km-2, densidade de drenagem de 4,41 km 

km-2, coeficiente de manutenção de 226,6 m2 m-1, índice de sinuosidade de 24,81% e 

tempo de concentração de 2,30 h. Com relação à dinâmica de cobertura do solo, observa-

se comportamentos semelhantes na microbacia e zona ripária, com o crescimento da área 

ocupada por agropecuária no período de 1988 a 2008, e redução desta área no período de 

2008 a 2020. No ano de 2020, 69,68% da microbacia e 52,17% da zona ripária eram 

ocupadas por agropecuária. As informações da paisagem confirmam o elevado potencial 

da região para a produção agropecuária, contudo, é necessário integrar práticas de manejo 

conservacionista do solo nos sistemas agropecuários com a manutenção da vegetação 

nativa nas áreas de reserva legais e zonas ripárias, para conciliar o desenvolvimento 

econômico e a conservação dos recursos naturais. 

 

Palavras-chave: Sensoriamento remoto, Características da paisagem, Planejamento e 

gestão ambiental, Conservação dos recursos naturais. 
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ABSTRACT 

This study aimed to analyze the landscape in the Matrinxã river microbasin, to provide 

the necessary information for the planning and management of natural resources.We 

analyzed the landscape based on the hydrogeomorphometric and dynamic characteristics 

of the land cover (1988 to 2020), using software (Google Earth, Track Maker Free and 

QGIS 2.10.1), satellites images (ALOS, Landsat 5 and Landsat 8), and data from the 

literature. The microbasin has area of 24.02 km2, a perimeter of 28.61 km, a form factor 

of 0.18, a circularity index of 0.37, a compactness coefficient of 1.63, an altitude of 234 

m to 499 m, a predominance of wavy relief, 105.98 km drainage network with 5th order 

dendritic pattern, 12.78 springs km-2, drainage density of 4.41 km km-2, maintenance 

coefficient 226,6 m2 m-1, sinuosity of 24.81% and concentration time of 2.30 h. With 

respect to dynamic soil cover, similar behaviors are observed in the watershed and 

riparian zone, with the growth of the area occupied by agriculture and livestock in the 

period from 1988 to 2008, and a reduction in this area in the period from 2008 to 2020. 

In 2020, 69.68% of the microbasin and 52.17% of the riparian zone was occupied by 

agriculture and livestock. Landscape information confirms the high potential of the region 

for agriculture and livestock production, however, it is necessary to integrate 

conservationist soil management practices in production systems with the maintenance of 

native vegetation in areas of legal reserve and riparian zones, to reconcile economic 

development and conservation of natural resources. 

 

Keywords: Remote sensing, Landscape characteristics, Environmental planning and 

management, Conservation of natural resources. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A conversão de florestas nativas para a implantação de sistemas agropecuários é um 

processo comum na sociedade moderna, ocasionando problemas ambientais que 

comprometem o desenvolvimento sustentável, quando realizada sem o devido 

planejamento. Para reduzir o impacto da ação antrópica e mitigar os riscos de problemas 

ambientais, é necessário identificar os potenciais e limitações da região de interesse, com 

base nas características de sua paisagem. 

 

A bacia hidrográfica é uma área de captação natural da água pluviométrica, delimitada 

pelas cotas mais altas do relevo em seu entorno, é composta por um conjunto de nascentes 

e uma rede de drenagem que direciona o fluxo hídrico para um único ponto de saída, 

conhecido como exutório (Tucci, 2004). Em função destas características, esta região 

reflete todos os impactos ambientais das ações antrópicas (Santos et al., 2019; 

Vendruscolo et al., 2019), e por isso é considerada a unidade de gestão adequada para o 

uso integrado e conservação dos recursos hídricos (Brasil, 1997). As bacias podem ser 

fragmentadas em sub-bacias ou até mesmo em microbacias, para facilitar a aquisição de 

informações detalhadas (Cavalheiro e Vendruscolo, 2019). 

 

As principais características da paisagem na microbacia hidrográfica estão relacionadas 

com informações referentes à geometria, topografia, hidrografia e dinâmica da cobertura 

do solo (Silva et al., 2019; Farias Neto et al., 2019). Essas informações auxiliam o 

entendimento sobre os riscos de enchentes (Villela e Mattos, 1975), suscetibilidade a 

perdas de solo por erosão hídrica (Bertoni e Lombardi Neto, 2014), seleção de espécies 

agrícolas e florestais de interesse econômico (Bourke, 2010; Figueiredo et al., 2015), 
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potencial a mecanização agrícola (Höfig e Araujo-Junior, 2015), influência na 

propagação de incêndios (Ribeiro et al., 2008), disponibilidade de recursos hídricos 

(Beltrame, 1994), condições para habitação de peixes (Fairfull & Whiteridge, 2003), áreas 

prioritárias para recuperação da vegetação nativa e conservação dos recursos naturais 

(Santos et al., 2019). Esses parâmetros  podem  servir  como  um  referencial  para  o  

planejamento  ambiental  e  proposta  de  reestruturação  regional,  com  o  intuito  de  

auxiliar  a  tomada  de  decisão  de  projetos  envolvendo  o  uso  de  recursos  físicos  

(Soares e Souza, 2012).   

 

O levantamento das características da paisagem em grandes regiões por meio de trabalho 

de campo geralmente demanda de muito tempo e considerável recurso financeiro, por tais 

motivos é comum a aquisição destas informações por meio de geotecnologias (Santos et 

al., 2019; Silva et al., 2019; Farias Neto et al., 2019). O sensoriamento remoto, por 

exemplo, permite a aquisição de informações de objetos na superfície terrestre sem o 

contato direto com o mesmo, assim como a análise geográfica, tratamento de imagens, 

modelagem de terreno, geodésia e fotogrametria, e a representação das características da 

paisagem por meio de mapas (Moreira, 2001). Portanto, o sensoriamento remoto tem 

elevado potencial para a obtenção de dados e planejamento da gestão dos recursos 

naturais em microbacias da região amazônica. 

 

A microbacia do rio Matrinxã abrange 69 estabelecimentos agropecuários privados 

(INCRA, 2019), está inserida na sub-bacia do rio Branco, considerada área de proteção 

da biota aquática, fauna ictiológica, flora aquática e do equilíbrio ecológico (Rondônia, 

2011), e suas águas fluem para a Terra Indígena Rio Branco e Reserva Biológica do 

Guaporé. Em face ao exposto, constata-se que esta microbacia tem elevada importância 

social, econômica e ambiental para a região, contudo, existem poucas informações sobre 

a sua paisagem, o que dificulta a elaboração de um planejamento eficiente para a 

conservação e o uso integrado de seus recursos naturais. 

 

O objetivo deste trabalho foi realizar a caracterização hidrogeomorfométrica e analisar a 

dinâmica de cobertura do solo no período de 1988, 1998, 2008 e 2020, na microbacia do 

rio Matrinxã. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Localização e características gerais da área de estudo 

 

A microbacia do rio Matrinxã está inserida na sub-bacia do rio Branco, localizada nos 

municípios de Alta Floresta D’Oeste (97,67%) e Novo Horizonte D’Oeste (2,33%) 

(Figura 1). Esta região tem clima classificado como tipo Monção, temperaturas médias 

entre 24 e 26°C (Alvares et al., 2013) e precipitação média anual de 1.728,9 a 1.843,7 

mm, concentrada nos meses de novembro a março (Franca, 2015). 
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Figura 1. Localização da microbacia do rio Matrinxã, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

As características geométricas (área, perímetro, fator de forma, índice de circularidade e 

coeficiente de compacidade), topográficas (altitude e relevo) e hidrográficas (padrão de 

drenagem, ordem dos rios, densidade de nascentes, densidade de drenagem, coeficiente 

de manutenção, índice de sinuosidade e tempo de concentração), e a dinâmica de 

cobertura do solo, foram analisadas e calculadas em 5 etapas, descritas detalhadamente a 

seguir: 

 

1ª Etapa - Características geométricas 

 

Inicialmente, realizou-se a delimitação do perímetro da microbacia utilizando o software 

QGIS 2.10.1, a ferramenta TauDEM (Pit Remove < D8 Flow Directions < D8 

Contributing Area - 1ª versão) < Stream Definition By Threshold (1ª versão) < Edição do 

ponto de exutório < D8 Contributing Area - 2ª versão) e imagem altimétrica do satélite 

ALOS, sensor PALSAR (ASF, 2017), com resolução espacial de 12,5 m. O arquivo 

matricial, gerado no TauDEM, foi transformado para o formato vetorial (ferramenta 

“poligonizar”), em seguida, dissolvido (ferramenta “dissolver”), suavizado (ferramenta 

“simplificar geometria”) e ajustado no software Google Earth, considerando as 
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características da rede de drenagem e relevo. Posteriormente, foram calculados a área e o 

perímetro com a ferramenta “calculadora de campo”. 

 

Os parâmetros fator de forma, índice de circularidade e coeficiente de compacidade, 

foram calculados com as equações 1 (Villela e Mattos, 1975), 2 (Christofoletti, 1980) e 3 

(Villela e Mattos, 1975), e comparados com dados da literatura (Tabela 1). 

 

 𝐹 =
𝐴

𝐿2

       (Equação 1) 

 

Onde: F = fator de forma; A = área da microbacia (km2); L = comprimento do eixo da 

microbacia (km). 

 

 𝐼𝑐 =
12,57𝑥𝐴

𝑃2
       (Equação 2) 

 

Onde: Ic = índice de circularidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da 

microbacia (km). 

 

 𝐾𝑐 = 0,28 𝑥 
𝑃

√𝐴
      (Equação 3) 

 

Onde: Kc = coeficiente de compacidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da 

microbacia (km). 

 

Tabela 1. Classificação dos parâmetros geométricos. 

Parâmetro Limite Classe 

Fator de forma 1 

< 0,50 

0,50 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Não sujeito a enchentes 

Tendência média a enchentes 

Sujeito a enchentes 

Índice de circularidade 2 

< 0,51 

0,51 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Forma alongada 

Forma intermediária 

Forma circular 

Coeficiente de compacidade 1 

1,00 – 1,25 

1,26 – 1,50 

> 1,50 

Alta propensão a enchentes 

Tendência média a enchentes 

Não sujeito a enchentes 

Fonte: 1Lima Júnior et al. (2012); 2Silva (2012). 

 

2ª Etapa - Características topográficas 

 

As altitudes mínima e máxima foram obtidas diretamente das imagens do satélite Alos 

(Sensor Palsar). A altitude média foi mensurada com a ferramenta “estatística por zona”. 

A declividade da paisagem foi mensurada com a ferramenta “modelo digital de elevação”, 

em seguida a declividade foi utilizada para classificar o relevo em plano (0-3%), suave 

ondulado (3-8%), ondulado (8-20%), forte ondulado (20-45%) e montanhoso (45-50%) 

(Santos et al., 2013). A declividade da paisagem  foi utilizada para classificar a influência 

na propagação de incêndios e aptidão à mecanização agrícola (Tabela 2). 
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Tabela 2. Classificação da influência na propagação de incêndios e aptidão à 

mecanização agrícola em função da declividade. 
Parâmetro Declividade (%) Classe 

Influencia a propagação de incêndios 1 

≤ 15 

16-25 

26-35 

36-45 

> 45 

Baixa 

Moderada 

Alta 

Muito alta 

Extremamente alta 

Aptidão à mecanização agrícola 2 

0-5,0 

5,1-10,0 

10,1-15,0 

15,1-20,0 

> 20,0 

Extremamente apta 

Muito apta 

Apta 

Moderadamente 

apta 

Não apta 

Fonte: 1Ribeiro et al. (2008); 2Höfig e Araujo-Junior (2015). 

 

3ª Etapa - Características hidrográficas 

 

A rede de drenagem foi criada com a ferramenta “adicionar caminho” do software Google 

Earth. As trilhas, que retratam os rios, foram salvas em formato KML (Keyhole Markup 

Language), convertidas para o formato Shapefile (SHP) e unidas com a ferramenta 

“Lápis” no software Track Maker Free (Versão 13.9.596). Em seguida, foi identificado o 

padrão de drenagem, comparando a distribuição espacial da rede de drenagem com dados 

de Parvis (1950), e classificada a ordem dos rios,  com a ferramenta “strahler”, no 

software QGIS. 

 

Os parâmetros densidade de nascentes, densidade de drenagem, coeficiente de 

manutenção, índice de sinuosidade  e tempo de concentração, foram calculados com as  

equações 4 (Santos et al., 2012), 5 (Horton, 1932), 6 (Christofoletti, 1980), 7 (Villela e 

Mattos, 1975) e 8 (Kirpich, 1940, apud Targa et al., 2012). 

 

 𝐷𝑛 =
𝑁

𝐴
       (Equação 4) 

 

Onde: Dn = densidade de nascentes (nascentes km-2); N = número de nascentes; A = área 

da microbacia (km2). 

 𝐷𝑑 =
𝐿

𝐴
       (Equação 5) 

 

Onde: Dd = densidade de drenagem (km km-2); L = comprimento da rede de drenagem 

(km); A = área da microbacia (km2). 

 

𝐶𝑚 =
1

𝐷𝑑
𝑥1000      (Equação 6) 

 

Onde: Cm = coeficiente e manutenção (m2 m-1); Dd = densidade de drenagem (km km-2). 

 

 𝐼𝑠 =
𝐿−𝐷𝑣

𝐿
𝑥100      (Equação 7) 

 

Onde: Is = índice de sinuosidade (%); L = comprimento do canal principal (km); Dv = 

distância vetorial do canal principal (km). 
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𝑇𝑐 = 57𝑥 (𝐿3

𝐻
)

0,385      (Equação 8) 

 

Onde: Tc = tempo de concentração (minutos); L = comprimento do talvegue principal 

(km); H = desnível entre a parte mais elevada e a seção de controle (m). 

 

Os parâmetros ordem dos rios, densidade de nascentes, densidade de drenagem e índice 

de sinuosidade foram classificados de acordo com dados da literatura (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Classificação das características hidrográficas. 
Parâmetro Unidade Limite Classe 

Ordem dos rios 1 Unidades 

1 

2 

3 

≥ 4 

Improvável habitat de peixes 

Baixas condições para habitação 

Moderadas condições para habitação 

Elevadas condições para habitação 

Densidade de nascentes 2 Nascentes km-2 

< 3 

3-7 

7-15 

> 15 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

Densidade de drenagem 3 km km-2 

< 0,50 

0,50-2,00 

2,00-3,50 

> 3,50 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

Índice de sinuosidade 4 % 

< 20 

20-29 

30-39 

40-50 

> 50 

Muito reto 

Reto 

Divagante 

Sinuoso 

Muito sinuoso 

Fonte: 1Adaptado de Fairfull & Witheridge (2003); 2Lollo (1995);  3Beltrame (1994); 4Romero, Formiga 

e Marcuzzo (2017). 

 

4ª Etapa - Dinâmica da cobertura do solo 

 

Para a análise da dinâmica de cobertura do solo foram usadas imagens dos satélites 

Landsat 5 (1988, 1998 e 2008) e imagens Landsat 8 (2020) (INPE, 2020), selecionadas 

entre os meses de julho a setembro por conta da ausência de nuvens e melhor qualidade 

das imagens (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Características das imagens dos satélites Landsat 5 e Landsat 8, utilizadas na 

produção do índice de desmatamento na microbacia do rio Matrinxã. 

An

o 
Satélite 

Senso

r 

Band

a 

Resolução 
Órbita/

Ponto 
Espectral 

(µm) 

Espacial 

(m) 

Radiométrica 

(bits) 

Temporal 

(dias) 

198

8 

199

8 

200

8 

Landsat 

5 
TM 

3 

4 

5 

0,63-0,69 

0,76-0,90 

1,55-1,75 

30 8 16 231/68 

202

0 

Landsat 

8 
OLI 

4 

5 

6 

0,64-0,67 

0,85-0,88 

1,57-1,65 

30 16 16 231/68 

TM = Thematic Mapper; OLI = Operational Land Imager. 
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A cobertura do solo foi classificada em três classes, identificadas como floresta nativa, 

agropecuária e água. Nesta etapa foram utilizados quatro passos: 

 

1° Passo: Cálculo do Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (IVDN), com a 

equação 9. 

 

 IVDN = (IP – V) / (IP + V)     (Equação 9) 

 

Onde: IP = Infravermelho Próximo (B4 = Landsat 5; B5 = Landsat 8); V = vermelho (B3 

= Landsat 5; B4 = Landsat 8). 

 

2° Passo: coleta de 10 amostras de pixel em cada classe de cobertura do solo, totalizando 

30 amostras de pixels em cada imagem IVDN. 

 

3° Passo: divisão da imagem IVDN em classes com a ferramenta “slicer”, e conversão 

da imagem matricial gerada para formato vetorial, com a ferramenta “poligonizar”. 

 

4° Passo: comparação da imagem classificada com a imagem falsa cor (R5G4B3 para o 

Landsat 5, e R6G5B4 para o Landsat 8), para validar a classificação. 

 

Para a delimitação da zona ripária utilizou-se a ferramenta “buffer” e a faixa de 30 m nas 

margens dos rios e 50 m de raio nas nascentes, conforme estabelece o código florestal 

brasileiro (Brasil, 2012), por se tratar de uma microbacia localizada em um berçário legal 

(Rondônia, 2011). 

 

5ª Etapa - Elaboração dos mapas 

 

Para elaboração do mapa foram utilizados o software QGIS, ferramenta “novo compositor 

de impressão”, sistema de coordenadas geográficas e Datum WGS 84. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Características geométricas 

 

A microbacia tem área de 24,02 km2, perímetro de 28,61 km, fator de forma de 0,18, 

índice de circularidade de 0,37 e coeficiente de compacidade correspondente a 1,63. O 

índice de circularidade indica que a microbacia apresenta formato alongado (Tabela 1), 

portanto, menor retenção de deflúvio (Villela e Mattos, 1975). Após uma precipitação 

pluviométrica, o formato alongado contribui para que os fluxos de água cheguem em 

diferentes tempos ao exutório, primeiro os fluxos próximos ao exutório e por último os 

fluxos da cabeceira (Oliveira, 2007). O coeficiente de compacidade e o fator de forma 

denotam que a microbacia não está sujeita a enchentes (Tabela 1). Características 

geométricas semelhantes também foram observados por Silva et al. (2019), na microbacia 

do rio D’Alincourt (43,62 km de distância), a qual apresentou valores de 0,16, 0,34 e 1,82 

para fator de forma, índice de circularidade e coeficiente de compacidade, 

respectivamente. 
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Características topográficas 

 

Os valores de altitude variam de 234 a 499 m, com valor médio de 413 m (Figura 2), e 

amplitude altimétrica de 265 m.  

  

Figura 2. Altitude da microbacia do rio Matrinxã, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

De acordo com Bourke (2010), várias espécies agrícolas e florestais de interesse 

econômico ocorrem na faixa de altitude citada, como exemplos têm-se: Abelmoschus 
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esculentus (quiabo), Ananas comosus (abacaxi), Annona muricata (graviola), Annona 

squamosa (pinha), Averrhoa carambola (carambola), Basella alba (bertalha), Bixa 

orellana (urucum), Carica papaya (mamão), Citrullus lanatus (melancia), Citrus limon 

(limão), Citrus sinensis (laranja), Coffea canephora var. robusta (café robusta), Colocasia 

esculenta (inhame), Cucumis sativus (pepino), Cucurbita pepo (abobrinha), Hevea 

brasiliensis (seringueira), Ipomoea batatas (batata-doce), Lycopersicon esculentum 

(tomate), Manihot esculenta (mandioca), Oryza sativa (arroz), Phaseolus vulgaris 

(feijão), Ricinus communis (mamona), Saccharum officinarum (cana-de-açucar), 

Theobroma cacao (cacau), Zea mays (milho) e Zingiber officinale (gengibre). Portanto, a 

região tem elevado potencial para o desenvolvimento de atividades agrícolas, e devido a 

grande variedade de espécies, condições para cultivos consorciados que reduzem os riscos 

financeiros nas propriedades rurais. 

 

A declividade variou de 0 a 69%, portanto, a região tem relevos planos a montanhosos, 

com predominância da classe ondulado (51,29% da área total) (Figura 3). Esses resultados 

diferem dos observados por Santos et al. (2019), na microbacia do rio Tinguí, também 

pertencente a sub-bacia do rio Branco, onde os autores constataram declividade máxima 

de 58% e o predomínio da classe suave ondulados (46,16% da área total). Considerando 

apenas este parâmetro, a microbacia do rio Matrinxã tende a ser mais suscetível a perda 

de solo por erosão hídrica do que a microbacia do rio Tinguí, uma vez que segundo 

Bertoni e Lombardi Neto (2014), o aumento da declividade eleva a perda de solo por 

favorecer escoamento superficial. Assim, recomenda-se adoção de práticas de manejo 

conservacionistas do solo,  como plantios em contorno, curvas de nível, manutenção da 

cobertura vegetal e implantação de sistemas agroflorestais (SAFs), para  reduzir o impacto 

das gotas de chuvas, que são responsáveis pelo desprendimento de partículas de solo, e 

facilitar a infiltração com consequente diminuição do escoamento superficial. 

 

Os dados de declividade também indicam que a microbacia tem baixa influência na 

propagação de incêndios em 58,41% de sua área, moderada em 28,77%, e alta a 

extremamente alta em 12,82%. O aumento da declividade aumenta a influência na 

propagação de incêndios em função da proximidade das chamas em relação ao material 

combustível, tornando as informações sobre o relevo fundamentais no estabelecimento 

de planos de prevenção e controle (Torres et al., 2016). Portanto, a região sul da 

microbacia pode ser considerada a mais crítica com relação a propagação de incêndios, 

sendo recomendada a adoção de práticas preventivas de combate, como a construção de 

aceiros.  

 

Com relação ao potencial à mecanização agrícola, observa-se que 58,45% da microbacia 

pode ser classificada como apta a extremamente apta, 18,03% moderadamente apta e 

23,52% não apta. De acordo com Lepsch et al. (2015), declividade de 0 a 20% não 

impedem ou dificultam o trabalho de qualquer tipo de máquina agrícola, declividades de 

20 a 45% dificultam a locomoção de maquinários agrícolas motomecanizados, e 

declividades de 45 a 75% permitem apenas o uso de maquinários especializados.  
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Figura 3. Relevo da microbacia do rio Matrinxã, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

  

Características hidrográficas 

 

A microbacia do rio Matrinxã dispõe de uma rede de drenagem de 105,98 km, com padrão 

dendrítico de 5ª ordem de drenagem (Figura 4), indicando a formação de um rio com 

tamanho médio, segundo Vannote et al. (1980), e de elevada condições para habitação de 

peixes (Tabela 3). Resultados semelhantes com relação ao padrão de drenagem e o 

número de ordens também foram observados nas microbacias dos rios Manicoré 
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(Vendruscolo et al., 2019), Tinguí (Santos et al., 2019), São Jorge (Pacheco et al., 2020) 

e Médio Rio Escondido (Vendruscolo et al., 2020b). Logo, essa característica pode ser 

considerada comum para as microbacias da região. 

 

Figura 4. Rede de drenagem e ordem dos rios na microbacia do rio Matrinxã, 

Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A densidade de nascentes da microbacia é considerada alta (12,78 nascentes km-2) e a 

densidade de drenagem é muito alta (4,41 km km-2) (Tabela 3). Em face ao exposto pode-
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se inferir que a região tem elevado potencial hídrico para o desenvolvimento de atividades 

agropecuárias (Cherem et al., 2020) e para a manutenção do ecossistema aquático. 

Também observa-se que as nascentes da microbacia são muito bem distribuídas 

espacialmente, propiciando um escoamento  homogêneo  em  todas  as direções (Figura 

5). 

  

Figura 5. Distribuição espacial das nascentes na microbacia do rio Matrinxã, 

Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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As densidades de nascentes e de drenagem estão associadas com o relevo da região, visto 

que há tendência de elevação destas densidades com o aumento da inclinação da 

paisagem, como observado nas microbacias Alto Rio Escondido (Vendruscolo et al., 

2020a) e Médio Rio Escondido (Vendruscolo et al., 2020b). O aumento da inclinação do 

terreno favorece a formação de caminhos preferenciais para o  escoamento superficial da 

água, e assim, gerar sulcos que podem evoluir até alcançar o lençol freático, originando  

novas nascentes (Guerra, 1997). 

 

Com relação aos demais parâmetros hidrográficos, constata-se um coeficiente de 

manutenção de 226,6 m2 m-1, índice de sinuosidade de 24,81% e tempo de concentração 

de 2,30 h. Portanto, a microbacia tem baixo valor para o coeficiente de manutenção, se 

comparado aos coeficientes das microbacias dos rios Mutum (499,4 m2 m-1) (Souza et al., 

2021) e Gavião (1.250,0 m2 m-1) (Donegá et al., 2021), canal principal reto (Tabela 3) e 

baixo tempo de concentração se comparado as microbacias dos rios Tamarupá (7,54 h) 

(Vendruscolo et al., 2021) e Jacuri (8,14 h) (Panza et al., 2020). 

 

Dinâmica da cobertura do solo na microbacia e zona ripária (1988 a 2020) 

 

A área de floresta nativa na microbacia foi reduzida drasticamente no período de 32 anos, 

passando de 65,45% da área total em 1988 para 29,97% em 2020 (Figura 6). A redução 

da área de floresta nativa ocorreu em função da conversão de uso do solo para 

agropecuária, visto que a mesma passou de 34,51% em 1988 para 69,68% em 2020 

(Figura 6). Com relação a área ocupada por água, constatou-se valores inferiores a 0,01 

km2 no período de 1988 a 2008, contudo, após esse período ocorreu o aumento da área, 

chegando a 0,09 km2 em 2020. Também foi observado o aumento da área de floresta 

nativa (23,56 para 29,97%) e a redução da área de agropecuária (76,39 para 69,68%) no 

período de 2008 a 2020 (Figura 6). 

 

O avanço das fronteiras agropecuárias sobre as florestas nativas também foi observado 

por Vendruscolo et al. (2017) na microbacia do rio Bamburro, Vendruscolo et al. (2019) 

na microbacia do rio Manicoré, Santos et al. (2019) na microbacia do rio Tinguí e Silva 

et al. (2019) na microbacia do rio D’Alincourt, no período de 1985 a 2015, Farias Neto 

et al. (2019) na microbacia do rio Xabutaí, no período de 1987 a 2017, e Panza et al. 

(2020) na microbacia do rio Jacuri, no período de 1984 a 2020. Estas microbacias estão 

localizadas no estado de Rondônia, portanto, pode-se considerar a formação de um padrão 

na dinâmica de cobertura do solo, influenciado pela abertura da BR 364 no ano de 1968 

e implantação de projetos de colonização pelo Governo Federal a partir do ano de 1970, 

conduzido pelo Instituto de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) (Tourneau & 

Bursztyn, 2010). Esses assentamentos foram responsáveis por promover um grande fluxo 

migratório de diferentes regiões do território brasileiro para Rondônia, servindo assim 

como elemento indutor para a expansão da fronteira agropecuária. Ao mesmo tempo, este 

influxo provocou mudanças expressivas na paisagem natural, com a substituição de 

florestas nativas por agricultura (temporária e permanente) e pecuária bovina (Tourneau 

& Bursztyn, 2010). Além de atividades agropecuária, Pedlowski et al. (2005) observaram 

que várias unidades de conservação em Rondônia estavam sob forte ameaça, fruto da 

presença de atividades de extração ilegal de madeira. 

 

Outro fator que contribuiu para o avanço da agropecuária sobre a área de floresta nativa 

foi a escassez de fiscalização por parte da Secretaria Estadual de Desenvolvimento 

Ambiental (SEDAM), na esfera estadual, e Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
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Recursos Renováveis (IBAMA), na esfera federal. De acordo com Pedlowski, Dale e 

Matricardi (1999), a escassez de fiscalização pode ser explicada pelo fato de ambos 

órgãos possuírem número reduzido de funcionários e uma série de restrições que 

limitavam seus trabalhos, mesmo agindo de maneira coordenada para maximizar seus 

esforços. 

 

Figura 6. Dinâmica da cobertura na microbacia do rio Matrinxã, 

Amazônia Ocidental, Brasil, no período de 1988 a 2020. 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Na área de zona ripária ocorreu a mesma dinâmica de alteração da cobertura observada 

na microbacia (Figura 7). Essa dinâmica também pode ser considerada como um padrão 
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estabelecido pelas formas de ocupação do estado de Rondônia, tendo em vista que 

também pode ser observado nas microbacias dos rios Bamburro (Vendruscolo et al., 

2017), D’Alincourt (Silva et al., 2019), Tinguí (Santos et al., 2019), Manicoré 

(Vendruscolo et al., 2019) e Jacuri (Panza et al., 2020). 

 

Figura 7. Dinâmica da cobertura na zona ripária da microbacia do rio Matrinxã, 

Amazônia Ocidental, Brasil, no período de 1988 a 2020. 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

De acordo com Tambosi et al. (2015), a vegetação nativa exerce funções distintas em 

função da posição do relevo, nos topos dos morros é responsável pela recarga de 

aquíferos, nas encostas reduz o escoamento superficial e contém os processos erosivos, 
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nas zonas ripárias atuam na proteção de corpos d'água, e nos intervales atua como 

elemento auxiliar a todas essas funções. Segundo estes autores, é necessária a presença 

da cobertura vegetal em quantidade adequada em cada posição do relevo, para que todas 

as funções eco-hidrológicas sejam devidamente prestadas. 

 

Com base nas informações de Tambosi et al. (2015), pode se inferir que o avanço 

excessivo da agropecuária sobre a floresta nativa, tanto na microbacia quanto na zona 

ripária, forma um cenário preocupante com relação à disponibilidade de recursos hídricos 

para as próximas gerações. Sendo assim, a exploração agropecuária já estabelecida na 

microbacia Matrinxã deverá ser reorientada no sentido de valorizar o componente 

arbóreo, para minimizar os impactos já estabelecidos e contribuir para a sustentabilidade 

da referida exploração econômica e para a resiliência do ambiente. Para áreas de Reservas 

Legais a serem recuperadas no estado de Rondônia, por exemplo, podem ser utilizados 

cacaueiros em Sistemas Agroflorestais (SAFs), como estabelece a  Instrução Normativa 

nº 01/2020 (Rondônia, 2020). Esse sistema é uma alternativa economicamente viável para 

sanar os passivos ambientais dos produtores. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

A microbacia do rio Matrinxã tem área de 24,02 km2, perímetro de 28,61 km, forma 

alongada, baixa suscetibilidade a enchentes, altitudes de 234 a 499 m, predominância de 

relevo ondulado (51,29% da área total), 58,45% da área  considerada apta a extremamente 

apta a mecanização, baixa influência na propagação de incêndios em 58,41% da área e 

moderada em 28,77%, rede de drenagem de 105,98 km, padrão de drenagem dendrítico, 

5ª ordem de drenagem, 12,78 nascentes km-2, densidade de drenagem de 4,41 km km-2, 

canal principal reto, coeficiente de manutenção de 226,6 m2 m-1 e tempo de concentração 

de 2,30 h. 

 

A dinâmica de cobertura do solo foi semelhante na microbacia e na zona ripária, com 

constante redução da área de floresta nativa no período de 1988 a  2008, e o aumento da 

área desta classe de 2008 a 2020. Comportamento inverso ocorreu para a classe 

antropizada. No ano de 2020, a área de floresta nativa abrangia apenas 29,97% da área da 

microbacia e 46,99% da zona ripária. 

 

Com base nas características da paisagem e dinâmica de ocupação do solo, comprovou-

se o potencial para o desenvolvimento de atividades agropecuárias na microbacia do rio 

Matrinxã, e a necessidade de considerar o componente arbóreo como parte do sistema 

produtivo nos estabelecimentos agropecuários privados. Recomenda-se o monitoramento 

da cobertura florestal nas reservas legais e áreas de preservação permanente, assim como 

a recuperação destas áreas, caso estejam degradadas, para garantir o desenvolvimento 

sustentável da região. 
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